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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação no Brasil: Experiências, desafios e perspectivas” reúne 79 
artigos de pesquisadores de diversos estados e instituições brasileiras. O objetivo 
em organizar este livro é o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas 
voltadas aos desafios educacionais, sobretudo, das práticas educativas e da 
formação de continuada de professores.

A obra contém um conjunto de resultados de pesquisas e debates teórico-
práticas que propõe contribuir com a educação em todos os níveis de ensino, 
sobretudo, assuntos relativos à interdisciplinaridade, matemática, arte, gênero, 
formação continuada e prática escolar.

Os 79 artigos que compõem esta obra foram agrupados em 3 Volumes distintos. 
Neste 2º Volume, são 25 artigos que debatem sobre a prática escolar em diversos 
níveis e espaços do processo educacional. No 1º Volume, são 14 artigos em torno da 
temática Gênero e Educação e 15 artigos sobre Interdisciplinaridade. Por fim, no 3º e 
último Volume, são 20 artigos que debatem a Formação Continuada de Professores, 
fechando com 6 artigos em torno da temática Educação e Arte.

A obra é um convite a leitura e entregamos ao leitor, em primeira mão, este 
conjunto de conhecimento.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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PROFESSORES EM RELAÇÃO ÀS FINALIDADES 
EDUCATIVAS EM ALUNOS UNIVERSITÁRIOS DE 

DIREITO E PSICOLOGIA

CAPÍTULO 25

Lila Spadoni
Pontifícia Universidade Católica de Goiás (PUC-
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RESUMO: O objetivo deste capítulo é analisar 
como os estudantes universitários compreendem 
as finalidades educativas, bem como identificar 
quais comportamentos do professor em 
sala de aula os estudantes mais valorizam 
ou desvalorizam. Nesse sentido, pretende-
se apresentar elementos que estruturam 
as representações sociais das finalidades 
educativas em estudantes universitários de 
Direito e Psicologia para, em seguida, analisar 

como essa representação influencia na 
construção de uma hierarquização, por ordem 
de importância, dos comportamentos dos 
professores. Para isso, realizou-se um estudo 
de campo com 140 estudantes universitários 
através da aplicação de questionário baseado 
nas metodologias da abordagem estruturalista 
das representações sociais. Os resultados 
demonstram uma compreensão de ensino 
tradicional por parte dos estudantes, focalizada 
na transmissão de conhecimento, que se revela 
na valorização de comportamentos do professor 
focados no ensino de conteúdos e de postura 
profissional. Tais resultados são analisados 
dando ênfase às influências neoliberais nas 
finalidades educativas do ensino superior.
PALAVRAS-CHAVE: Representações Sociais; 
Finalidades Educativas; Práticas de Ensino.

APPRAISING THE BEHAVIORS OF 

TEACHERS IN RELATION TO EDUCATIONAL 

PURPOSES IN UNIVERSITY STUDENTS OF 

LAW AND PSYCHOLOGY

ABSTRACT: The purpose of this chapter 
is to analyze how undergraduate students 
understand the educational purposes as well 
as identify which teacher behaviors in the 
classroom students most value or devalue. In 
this sense, it is intended to present elements 
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that structure the social representations of educational purposes in university students 
of law and psychology, and then to analyze how this representation influences the 
construction of a hierarchy, in order of importance, of the behaviors of the teachers. 
For that, a field study was carried out with 140 undergratuate students through the 
application of a questionnaire based on the methodologies of the structuralist approach 
of social representations. The results demonstrate an understanding of traditional 
teaching by the students, focused on the transmission of knowledge, which is revealed 
in the valorization of teacher behaviors focused on content teaching and professional 
posture. These results are analyzed with emphasis on neoliberal influences in the 
educational purposes of higher education.
KEYWORDS: Social Representations; Educational Purposes; Teaching Practices.

1 |  INTRODUÇÃO

Esse artigo propõe investigar quais são as finalidades da educação superior 
para alunos de Psicologia e Direito. Isto porque as finalidades educativas embasam 
a relação pedagógica entre professores e alunos, à medida que elas representam os 
objetivos que cada um tem para o processo ensino-aprendizagem. 

Segundo Libâneo (2016) as finalidades educativas norteiam as decisões 
políticas, as orientações curriculares e a própria seleção de conteúdos, bem como 
as práticas de ensino. Por outro lado, os alunos selecionam as habilidades, as 
competências e os conteúdos que desejam aprender, de acordo com as finalidades 
que eles possuem para sua formação, construindo a partir disso uma expectativa em 
relação aos comportamentos dos professores em sala de aula. Como consequência, 
as finalidades educativas se tronam as principais referências no estabelecimento de 
projetos e de sistemas educacionais, influenciando o cotidiano das universidades 
onde vivem e interagem estudantes e professores.

Isso significa que para além das políticas, dos sistemas e projetos de ensino, 
existe a concretização destes no cotidiano, no qual se situam os estudantes que 
constroem coletivamente suas representações a respeito de objetos sociais 
polêmicos referentes à realidade estudantil. Neste sentido, eles possuem teorias do 
senso comum que explicam porque estão estudando e o que eles esperam dos seus 
professores. 

É importante ressaltar que as finalidades educativas raramente são expressas 
com clareza, caracterizando um conhecimento de cunho ideológico, permeado de 
sutilezas. A gradativa relevância da ideologia, de acordo com Guareschi (2000), 
deve-se ao fato de que a nossa sociedade e o mundo em si, se transfigurou em 
algo imaterial, amparada por comunicações verbais e simbólicas. Contudo, deve-se 
assimilar a importância dos principais papéis da ideologia, como a intenção de criar 
e manter algumas relações desiguais, através de mecanismos que visam “produzir, 
reproduzir e transformar subjetividades”, desempenhando um papel fundamental 
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para a compreensão de valores morais e éticos (GUARESCHI, 2000, p. 41).
 Segundo Lenoir (2014) a educação no mundo todo tem sido preconizada a 

partir da ideologia liberal que propõe uma mercantilização das escolas em nome de 
uma eficiência na profissionalização de jovens. Essa eficiência é baseada, sobretudo, 
na competitividade que tem como resultado a exclusão social e a marginalização. O 
autor destaca que um dos mecanismos sutis através do qual se impõe essa finalidade 
econômica para a educação é a psicologização da vida, na qual as escolas exercem 
uma espécie de manipulação sócio afetiva do estudante, amparada por valores como 
a responsabilização e a autonomia.

 Nesse processo, a figura do estudante enquanto sujeito de sua história, 
própria dos educadores marxistas, é paulatinamente substituído pela figura do 
indivíduo autônomo, típica das ideologias liberais. É o caso em que tanto liberais 
quanto marxistas defendem que cada estudante deve ser considerado em suas 
idiossincrasias, no entanto, para os primeiros, esse estudante é um indivíduo educado 
para o trabalho, enquanto, para os segundos, ele é um sujeito histórico, consciente 
de seu lugar social e dos conflitos de classe que permeiam sua existência.

As finalidades educativas de cunho liberal têm sido defendidas através dos 
organismos internacionais, dentre os quais se destaca a ONU. Segundo Libâneo 
(2016), na Declaração Mundial sobre Educação para Todos de Jomtien (UNESCO, 
1990), coexistem quatro finalidades educativas escolares: educação para satisfação 
de necessidades básicas, atenção ao desenvolvimento humano, educação para o 
mercado de trabalho e educação para a sociabilidade e convivência. Essas finalidades 
apontam para uma educação que considera as necessidades, o desenvolvimento e a 
sociabilidade, apenas em função de atender as exigências do mercado de trabalho. 

Nesse sentido, acreditamos que sejam necessários estudos que permitam 
uma reflexão sobre essa realidade a fim de que a educação assuma uma postura 
crítica. A universidade é um espaço frequentado por diversos grupos sociais, entre 
os quais professores e alunos, e o fim creditado às finalidades educativas interfere 
nas relações sociais e educacionais desse ambiente que tem se tornado cada vez 
mais complexo.

Nesse artigo, as finalidades educativas são investigadas enquanto 
representações sociais que circulam entre estudantes, permeando o cotidiano 
educacional do ensino superior. Procuramos, portanto, identificar a estrutura dessas 
representações, diferenciando aquilo que é mais perene e consensual daquilo que 
é circunstancial e controverso, através da teoria do Núcleo Central (ABRIC, 2003). 
Optamos por comparar os estudantes de Direito e Psicologia, a partir da hipótese de 
que possuem representações sociais diferentes, visto que a natureza do próprio objeto 
de estudo e do trabalho específico das profissões, ensejam finalidades diferentes. 
Retomando Trindade (2004), enquanto os operadores do Direito se preocupam em 
normatizar as condutas humanas, os psicólogos procuram entendê-la. Além disso, 
o Direito está entre as profissões tradicionais e valorizadas na nossa sociedade, 
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enquanto a psicologia pode ser considerada uma profissão recente e emergente. 
Segundo Flament e Rouquette (2002), as representações sociais devem ser 

estudadas sempre em comparações entre grupos sociais distintos ou ainda em 
conjuntos de representações que se organizam entre si. Elas também podem ser 
estudadas em relação a outras instâncias que compõem o pensamento social, tais 
como as ideologias, opiniões ou atitudes. Nesse sentido, as finalidades educativas 
por serem embasadas em políticas internacionais liberais parecem tratar diretamente 
de ideologias, por isso, convém esclarecer teoricamente as relações entre as 
representações sociais e ideologia.

Do ponto de vista do método, a pesquisa consiste num estudo de campo 
transversal embasado nas abordagens metodológicas da versão estruturalista da 
teoria das Representações Sociais. Participaram 140 acadêmicos, sendo 70 alunos 
do curso de Direito e 70 de Psicologia, estudantes do Centro Universitário de Anápolis, 
em Goiás.  Os acadêmicos do curso de Direito com a média de idade de 22,6 anos 
e desvio padrão de 5,5 anos, sendo 31% do sexo masculino e 64% do sexo feminino 
(5% não responderam).  Os acadêmicos do curso de Psicologia, com média de idade 
de 22,1 anos, desvio padrão de 7,3 anos, sendo 20% do sexo masculino e 76% do 
sexo feminino (4% não responderam). 

Para a coleta de dados foi utilizado um questionário contendo duas questões 
de evocação (FLAMENT; ROUQUETTE, 2003), com a finalidade de encontrar a 
estrutura das representações sociais a respeito das finalidades educativas no ensino 
superior. 

O instrumento constituiu-se, também, por questões em formato de escala 
de 1 a 5, com a finalidade de atribuição de importância dos comportamentos dos 
professores, por parte dos alunos, sendo 1 para os que eles consideravam menos 
importantes e 5 para os comportamentos que eles consideravam mais importantes. 

Somados aos dados sócio 
demográficos, o instrumento foi aplicado de forma independente e anônima, 

coletiva e unificada. A amostra foi recolhida de forma aleatória e randomizada. 

2 |  IDEOLOGIA, FINALIDADES E REPRESENTAÇÕES SOCIAIS

As representações sociais (RS), de acordo com Guareschi (2000), apresentam 
na maioria das vezes uma conceituação homogênea, o que nem sempre acontece 
com a conceituação de ideologia. Sendo assim, tornam-se necessário compreender 
as relações entre esses dois conceitos. 

Ao pesquisar sobre as representações sociais, ideologias e suas aplicações na 
justiça, Spadoni (2016) articula os conceitos de opiniões, atitudes, valores, normas 
e tematas, estabelecendo uma hierarquia para explicar como esses conceitos se 
organizam entre si, através da obra de Michel-Louis Rouquette, que cria o conceito 
de arquitetura do pensamento social. Rouquette (apud SPADONI, 2016) organiza 
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tais conceitos a partir de dois princípios, instáveis e específicos e estáveis e gerais, 
sendo as opiniões e atitudes mais suscetíveis a variações, possuindo caráter instável 
e os valores e as normas mais gerais e estáveis, sendo os últimos, pertencentes ao 
nível ideológico.

Os valores e normas compõem o núcleo central das representações sociais 
que, por sua vez, são estabelecidas e mantidas pelas ideologias que possuem 
características estáveis e gerais, ou seja, possuem maior nível de integração, são 
consensuais, coerentes, rígidas e historicamente construídas para preservação da 
ordem social e econômica. Portanto, opiniões e atitudes são suscetíveis a mudanças na 
presença de bons argumentos, já as representações sociais possuem possibilidades 
de mudanças a longo prazo à medida que em que ocorrem acontecimentos históricos 
marcantes. 

As finalidades educativas nesse trabalho são teorizadas enquanto representação 
social estruturada através da relação de seus elementos. Abric (2002) propôs 
investigar essa estrutura das RS como sendo composta por um núcleo central e 
um sistema periférico. Este último guarda os elementos que não são consensuais 
permitindo adaptar a representação às circunstâncias e momentos. Assim o núcleo 
permanece protegido guardando o significado da representação, sua construção 
histórica, bem como os valores, normas e ideologias.

Sendo assim, partimos da hipótese de que as finalidades que os alunos 
atribuem aos processos de ensino que vivenciam na faculdade estão permeadas 
de conteúdos ideológicos provenientes das políticas internacionais de cunho liberal. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentaremos, primeiramente, os resultados das perguntas de evocação a 
fim de levantar uma hipótese de estrutura da representação social das finalidades 
educativas dos alunos de Direito e Psicologia e compará-las. Em seguida, indicamos 
os dados em escala que demonstram uma hierarquia de comportamentos aceitáveis 
dos professores.

3.1 Evocação utilizando como termo indutor a expressão “Finalidade educativa 

do trabalho do seu professor”

Como se percebe na Tabela 1, construída nos moldes propostos por Vèrges 
(1994), no primeiro quadrante aparece a palavra ensinar, caracterizada por uma 
baixa ordem de evocação (Ordem de Citação, OC = 1,2) e por uma forte frequência 
(f = 18). A palavra ensinar é mais direcionada ao conhecimento, sendo, portanto, 
mais restrita que a palavra educação, que pode se referir a aspectos afetivos e 
valorativos, abordando uma visão holística. Nesse ponto, percebe-se que a palavra 
conhecimento aparece na segunda casa, com frequência e ordem de citação alta, 
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demonstrando que ensinar o conhecimento  é, provavelmente, um dos elementos 
mais proeminentes na estruturação desta representação. 

 A palavra educar é a segunda palavra mais proeminente da tabela de Vérgès, 
abaixo (f = 11; OC = 1,7). Segundo Libâneo (2006), a educação é um conceito amplo 
que se refere ao processo de desenvolvimento e à formação geral do indivíduo, em 
sua plenitude composta por traços de personalidade, valores, ideologias, afetividade 
e concepções de mundo. O ensino, por sua vez, é mais ligado às ações que visam a 
instrução, sendo mais relacionado à aprendizagem de conteúdos cognitivos. 

Na casa 4, correspondente aos itens que podem constituir a periferia da 
representação, há os termos ajudar, experiência, ganhar dinheiro e transmitir. Esses 
elementos parecem exprimir os aspectos circunstanciais, advindos das experiências 
cotidianas desses universitários. Nas casas consideradas como zona que contém os 
itens de status ambíguo, estão os termos conhecimento, dedicação e competência, 
exprimindo, possivelmente, características que o professor deve possuir.

Ordem de citação <= 2 Ordem de citação > 2

Frequência >= 7
Ensinar (18; 1,2)
Educar (11; 1,7)

Aprendizado (7; 1,7)

Conhecimento (16; 2,1)
Dedicação (8; 2)

Frequência <7 Competência (4; 1,3)

Ajudar (4; 2,3)
Experiência (4; 2,5)

Ganhar dinheiro (4; 2,8)
Transmitir 

Tabela 1 – Evocações obtidas com base no termo indutor “Finalidade do trabalho de seu 
professor” (Acadêmicos de Direito)

Portanto, para os estudantes de Direito, as finalidades educativas parecem ter 
como núcleo central o ensinar e o aprender que resulta em um processo de educação. 
No entanto, como a pergunta se referia à finalidade educativa do professor, os termos 
ensinar e educar são mais significativos.

Esses elementos do possível núcleo da representação parecem apenas 
descrever a função do professor. Entretanto, analisando os demais elementos, 
pode-se perceber algumas características e ações que se espera do professor. 
Enquanto características espera-se que o professor seja dedicado, competente e 
com experiência. Como ações, espera-se que ele ajude e transmita conhecimento. A 
expressão ganhar dinheiro parece um reconhecimento que se trata de uma atividade 
profissional que visa o sustento financeiro.

Nas respostas dos estudantes de Psicologia pode-se observar a prevalência 
de dois itens que se enquadram no núcleo central: ensinar (OC = 1,2) baixa ordem 
de evocação, (f = 20) e alta frequência, seguida do item conhecimento (OC = 1,4) e 
significativa frequência (f = 7). Nota-se que para os alunos de Psicologia o professor 
tem como finalidade ensinar o conhecimento. A ausência do termo aprendizagem 
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parece demonstrar uma visão unicista e tradicional da finalidade do professor, na 
qual ele deve apenas se preocupar em ensinar, sem se importar com a aprendizagem 
do estudante. 

Ordem de citação <= 2 Ordem de citação > 2

Frequência >=7 Conhecimento (7; 1,4)
Ensinar (20; 1,2)

Frequência <7

Importante (4; 1,2)
Necessário (4; 1,7)

transmitir conhecimento (6; 
1,7)

Dedicação (4; 2,2)        
Respeito (6; 2,3)

Tabela 2 - Evocações obtidas com base no termo indutor “Finalidade do trabalho de seu 
professor” (Acadêmicos de Psicologia)

Segundo Libâneo e Freitas (2016), a educação escolar tem como premissa 
promover e provocar em seus alunos uma reflexão ativa e uma formação íntegra da 
sua consciência, sendo, portanto, uma atividade mais ampla do que apenas ensinar o 
conhecimento. Desta forma, as instituições educacionais existem para que os alunos 
assimilem conceitos e teorias que caracterizam o conhecimento, mas também para 
que construam seus pensamentos, atitudes e valores (LIBÂNEO, 2009).

No segundo e terceiro quadrantes, denominados zonas de instabilidade, 
observa-se que apenas a casa 3 - marcada por baixa ordem de citação e baixa 
frequência - é constituída pelos termos: importante, necessário e transmitir 
conhecimento. O quadrante 4, que forma a zona periférica, possui os termos: 
dedicação e respeito. Analisando esses elementos, podem-se perceber algumas 
características que se espera do professor: que ele seja dedicado e respeitoso. 
Há também um reconhecimento de sua necessidade para a educação e de sua 
importância, limitando, no entanto, sua função à transmissão do conhecimento. 

Nota-se que tanto para os alunos do curso de Direito quanto para os de 
Psicologia, a finalidade educativa do professor se restringe ao ensino focado no 
conhecimento. Outros aspectos do trabalho do professor, tais como o atitudinal e o 
afetivo, aparecem apenas na periferia, através de uma única expressão “ajudar” que 
aparece apenas nos resultados dos alunos do curso de Direito. 

Schwartz e Bittencourt (2012) investigaram quais são os comportamentos 
e características que um professor deve possuir para ser considerado bom. Eles 
constataram que mesmo valorizando uma transmissão tecnicista do conhecimento, 
os alunos desejam que o professor os entenda, ajude e possibilite uma proximidade, 
entendendo que a proximidade refletirá positivamente sua formação acadêmica. 
No entanto, os resultados deste estudo parecem corroborar apenas com a visão 
tecnicista, não refletindo esse desejo de proximidade dos alunos com os professores, 
como encontrado pelos autores.
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A fim de averiguar as expectativas dos alunos quanto aos comportamentos dos 
professores, analisaremos os resultados a respeito da hierarquia de comportamentos.

3.2 Hierarquia de valoração dos comportamentos dos professores do curso de 

Direito

Na Tabela 5 será apresentado a média dos comportamentos dos professores 
que os universitários do curso de Direito consideraram mais importantes, onde os 
mesmos enumeraram de 1 a 5 tais comportamentos em uma escala na qual o número 
1 significa pouco importante e o número 5 muito importante. Os resultados serão 
analisados em três blocos: 1) comportamentos valorizados que obtiveram média 
entre 4 e 5; 2) comportamentos desvalorizados que obtiveram média entre 1 e 2; e 
3) comportamentos neutros que obtiveram média entre 3 e 4.

Pode-se observar que os comportamentos apontados como importantes 
foram: Ensinar conteúdo da matéria e Ensinar postura profissional. Em seguida: 
Bom relacionamento, Cobrar respeito, Desencorajar violência, Cobrar disciplina e 
Trabalhar preconceitos. Porém, o comportamento considerado menos importante 
para esses alunos foi Estar em contato com os pais, pois trata-se de jovens e 
adultos. No entanto, em seguida, os alunos demonstram também desvalorizar que o 
professor apresente os seguintes comportamentos: Se importar com a vida do aluno 
e Cobrar presença nas aulas. 

Alguns comportamentos valorizados pelos alunos de Direito sugerem que o 
papel do professor não se restringe apenas ao ensino de conteúdo, ele deve também 
ensinar valores, tais como postura profissional, relacionamentos respeitosos e 
disciplina, além de desencorajar a violência e o preconceito. No entanto, as respostas 
dos alunos indicam uma cisão entre o mundo acadêmico e doméstico, dando pouco 
valor a comportamentos dos professores que interfiram em suas vidas privadas e 
familiares, tais como se preocuparem com a vida deles, entrar em contato com seus 
pais ou mesmo cobrar que estejam presentes na sala de aula.

Comportamento Média Std. Dev.

Comportamentos 
valorizados Ensinar Conteúdo da Matéria 4,6 0,8

Ensinar Postura Profissional 4,5 1,0
Bom Relacionamento 4,3 1,0

Cobrar Respeito 4,3 1,2
Desencorajar Violência 4,2 1,2

Cobrar Disciplina 4,1 1,2
Trabalhar Preconceitos 4,1 1,2

Fazer Provas 3,8 1,3
Inibir Conversas Paralelas 3,8 1,3
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Comportamentos
 neutros Chamar Alunos pelo Nome 3,8 1,3

Cobrar Leitura dos textos 3,7 1,3
Cuidar da Boa Convivência 3,6 1,2
Fazer Trabalhos em Sala 3,6 1,3

Comportamentos 
desvalorizados Cobrar Presença nas Aulas 2,6 1,5

Se importar com a Vida do Aluno 2,5 1,4

Estar em Contato com os Pais 1,7 1,3

Tabela 3 – Hierarquia de valoração dos comportamentos dos professores dos alunos do Direito

Os alunos consideram como comportamentos neutros alguns aspectos 
importantes das práticas de ensino, inclusive alguns aspectos metodológicos 
tais como: Cobrar Leitura dos textos e Fazer Trabalhos em Sala. Também julgam 
indiferentes alguns aspectos do processo de avaliação como Fazer Provas e parecem 
não se importar com a individualização do ensino, sendo indiferentes se o professor 
os chama pelo nome, se inibe conversas paralelas ou se cuida da boa convivência 
na sala de aula

Na Tabela 6 é possível observar que os comportamentos apontados como os mais 
importantes pelos universitários de Psicologia foram: Ensinar conteúdo da matéria 
e Ensinar postura profissional, se assemelhando ao resultado obtido com os alunos 
do Direito. Em seguida, os comportamentos mais valorizados são: Desencorajar 
violência, Trabalhar preconceitos, Bom relacionamento, Cobrar respeito, Cobrar 
disciplina e Cuidar da boa convivência, além de Inibir Conversas Paralelas que 
também podem ser compreendidos na perspectiva de possibilitar a convivência em 
sala de aula. Já o comportamento que foi considerado menos importante foi Estar 
em Contato com os Pais à semelhança dos resultados apresentados pelos alunos 
do Direito. 

Alguns comportamentos se encontram no ponto neutro da escala (entre 3 e 4), ou 
seja, parecem como indiferentes, situados entre serem valorizados e desvalorizados. 
São muitos e demonstram práticas importantes para a educação como Cobrar leitura 
dos textos, Fazer trabalhos em sala, Chamar aluno pelo nome, Cobrar presença nas 
aulas, Fazer provas e Se importar com a Vida do Aluno.

Comportamento Média Std. Dev.

Comportamentos 
valorizados Ensinar Conteúdo da Matéria 4,7 0,6

Ensinar Postura Profissional 4,7 0,7
Desencorajar violência 4,6 0,7
Trabalhar preconceitos 4,6 0,8
Bom relacionamento 4,6 0,8
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Cobrar respeito 4,6 0,9
Cobrar disciplina 4,1 1,0

Cuidar da boa convivência 4,1 1,0
Inibir Conversas Paralelas 4,0 1,0

Comportamentos
 neutros Cobrar leitura dos textos 3,9 1,1

Fazer trabalhos em sala 3,8 1,0
Chamar aluno pelo nome 3,7 1,0

Cobrar presença nas aulas 3,3 1,0
Fazer provas 3,2 1,2

Se importar com a Vida do Aluno 3,0 1,2

Comportamentos 
Desvalorizados Estar em Contato com os Pais 2,2 1,3

Tabela 4 – Hierarquia de valoração dos comportamentos dos professores dos alunos de 
Psicologia

Para os alunos de Psicologia, há indícios de que o professor deve se preocupar 
em ensinar conteúdos, mas deve também ensinar valores, tais como postura 
profissional, relacionamentos respeitosos, além de desencorajar a violência e o 
preconceito. Semelhantes aos alunos de Direito, os alunos de Psicologia dão pouco 
valor a comportamentos dos professores que interfiram em suas vidas privadas 
e familiares ou que exija deles algum tipo de compromisso com seu processo de 
aprendizagem, assemelhando-se muito a postura de um consumidor, que entra em 
sala de aula e espera que o professor entregue o conhecimento, mantenha uma 
convivência pacífica sem, no entanto, interferir em sua vida pessoal ou realizar 
algum tipo de cobrança.

3.3 Comparação das hierarquias de valoração dos comportamentos dos alunos 

de Direito e Psicologia

Ao analisarmos os resultados, pôde-se observar uma congruência na maioria 
das respostas dos universitários de ambos os cursos, havendo algumas divergências 
significativas, como pode ser analisando na Tabela 5. 

Comportamento Média
Direito

Média       
Psicologia t p

Ensinar Conteúdo da Matéria 4,6 4,7 0,88261 0,379274
Ensinar Postura Profissional 4,5 4,7 1,88693 0,061669

Bom Relacionamento 4,3 4,6 1,91767 0,057590
Cobrar Respeito 4,3 4,6 1,93860 0,054959

Desencorajar Violência 4,2 4,6 2,25483 0,026071
Cobrar Disciplina 4,1 4,1 0,17344 0,862601
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Trabalhar Preconceitos 4,1 4,6 2,84478 0,005255
Fazer Provas 3,8 3,2 -2,6520 0,009101

Inibir Conversas Paralelas 3,8 4 0,85936 0,391913
Chamar Alunos pelo Nome 3,8 3,7 -0,25256 0,801053
Cobrar Leitura dos textos 3,7 3,9 0,86846 0,386918

Cuidar da Boa Convivência 3,6 4,1 2,41307 0,017371
Fazer Trabalhos em Sala 3,6 3,9 1,51203 0,133222

Cobrar Presença nas Aulas 2,6 3,3 2,88793 0,004628
Se importar com a Vida do Aluno 2,5 3 2,08744 0,039019
Estar em Contato com os Pais 1,7 2,2 1,84362 0,067836

Tabela 5 – Comparação das hierarquias de valoração dos comportamentos dos alunos de 
Direito e Psicologia

Os alunos de Psicologia obtiveram uma média maior significando que 
consideram mais importantes que os alunos de Direito, os seguintes comportamentos: 
Desencorajar violência, Cuidar da boa convivência, Trabalhar preconceitos, Cobrar 
presença e Se importar com a vida dos alunos. Em contrapartida, os estudantes 
de Direito apresentam médias superiores às dos alunos de Psicologia apenas no 
item Fazer provas.Parece que os universitários de Psicologia valorizam um espectro 
maior de comportamentos do professor, enquanto os alunos de Direito consideram 
mais importante o aspecto avaliativo desse processo.

No entanto, parece claro que os alunos de ambos os cursos desvalorizam 
comportamentos que ensejam algum tipo de cobrança por parte dos professores, 
podendo indicar uma tendência individualista e hedonista em suas perspectivas 
do processo ensino-aprendizagem. Segundo La Taille (2008, p. 136), o acadêmico 
costuma pensar na instituição e no ensino como devotados a ele, visando seus próprios 
benefícios. “Motive-me ou te devoro” costuma ser a conduta de muitos acadêmicos 
frente a seus professores. Supõe-se, então, que os comportamentos valorizados 
pelos acadêmicos podem indicar condutas que alimentam suas expectativas 
hedonistas, sem que o professor ultrapasse a linha tênue do individualismo.

Esses valores hedonistas também parecem reger o comportamento de consumo 
no qual se estabelece uma visão neoliberal de ensino. Sendo assim, o aluno se vê 
como um comprador de um curso superior. 

4 |  CONCLUSÃO

As representações sociais das finalidades educativas para os dois grupos 
estudados parecem ter como possível núcleo central o ensino de conteúdo. Para 
os estudantes de Direito, esse ensino também pressupõe uma aprendizagem que 
resulta num processo educativo, enquanto para os alunos de Psicologia o núcleo 
é mais resumido e focaliza a visão tradicional de que o professor deve ensinar o 
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conhecimento.
No entanto, quando se questiona a importância dos comportamentos dos 

professores e pedindo aos participantes que hierarquizarem suas respostas, vários 
comportamentos relativos ao ensino de atitudes e valores morais são considerados 
como importantes. Destes, destacam-se o ensino da postura profissional, das 
habilidades sociais de se relacionar com o próximo, incluindo o desencorajamento 
da violência e dos preconceitos.

Percebe-se ainda que os estudantes se resguardam da proximidade afetiva 
com os professores, não valorizando que o professor se informe ou intrometa em 
sua vida pessoal e familiar.

Mais uma vez, mostra-se o quanto a sociedade contemporânea está diretamente 
implicada no processo de globalização neoliberal, onde a educação inclina-se a ser 
encarada como uma mercadoria, em um mercado onde o que tem mais valor e 
mais importância é a lei da oferta, da demanda e a da concorrência (CHARLOT, 
2007).  Os dados apresentados neste capítulo podem indicar que os acadêmicos que 
participaram deste estudo apresentam uma perspectiva neoliberal das finalidades 
educativas, onde a educação é vista como uma mercadoria, sem considerar uma 
visão processual do ensino-aprendizagem.

Segundo Libâneo (2016), a ordem internacional das políticas neoliberais 
dispensa à educação dos países em desenvolvimento, prioritariamente, as 
finalidades econômicas e não as finalidades educativas. Isto significa formar um 
adulto profissional com competências mínimas exigidas pelo mercado de trabalho, 
sem, no entanto, valorizar seu desenvolvimento integral como sujeito histórico. 

Disso decorrem as influências ideológicas que se iniciam nas políticas dos 
organismos internacionais, perpassam as legislações nacionais, guiam as reformas 
na educação e terminam por povoar as representações sociais dos atores que 
vivem o cotidiano no ambiente escolar ou universitário. Nesse estudo percebe-se 
que as ideologias neoliberais contribuem para a construção de uma hierarquia de 
valorização do comportamento do professor em sala de aula, na avaliação de alunos 
universitários que tendem a se comportar como consumidores de um curso superior, 
através do qual obterão uma profissão.
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